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Capítulo 1


			Se fosse buscar em sua mente, Jay não se recordaria nunca de ter acordado tão cedo, por vontade própria, e de relativo bom humor. Havia tido um sonho muito bom e nesse sonho ele era uma coisa, uma criatura estranha, não humana. Parece ruim, mas ele gostou de ser diferente, poderosamente diferente. Havia outros com ele, como ele. Estranhos e magníficos ao mesmo tempo. O grupo, ou melhor, o bando, corria pela cidade e Jay parecia se agigantar a cada passo e o prazer era inenarrável. Quando chegaram à ponte JK, ele era um colosso, bem como seus companheiros. Ele viu aquelas criaturas e ficou em paz, olhou em seus olhos e viu a eternidade profunda de seres antigos. Com seus novos olhos, ele viu um brilho intenso ao norte e as trevas mais escuras ao sul. Sorriu para a luz e gritou para a escuridão e seu grito ressoou e ganhou vida, pois os outros gritavam com ele. Eram gritos de fúria, desafio e provocação. Tudo ao mesmo tempo. Jay sorriu com a cidade a seus pés, pois sabia que nada que as trevas pudessem cuspir contra ele e seus irmãos seria páreo para tamanho poder. Olhando tudo ao redor, feliz como nunca havia se sentido na vida, um pequeno ruído chamou sua atenção. Era um som estranho, contínuo. O colosso reconheceu aquele som absolutamente desagradável e Jay se levantou.


			Pensou em desenhar uma das cenas do sonho, mas tudo foi se dissipando e as formas, imagens e sensações oníricas foram engolidas pela consciência à medida que ele saía da cama. Tomou uma chuveirada, botou roupas confortáveis, foi até a cozinha preparar um café da manhã e encontrou sua mãe arrumando a mesa.


			— Bom dia, meu filho! Não imaginei que acordaria tão cedo, mas espere aqui que vou buscar o seu presente.


			Ela estava sempre de bom humor pela manhã. Quanto mais cedo, mais leve ficava. Normalmente, Jay achava aquele bom humor irritante, mas não hoje. Hoje ele se deixou levar e sorriu também. Quando sua mãe voltou com um embrulho, ganhou um abraço longo e sincero e isso fez com que ela sorrisse ainda mais abertamente.


			— Espero que goste, meu filho. Tenho certeza de que você não tem. — Cíntia tinha os olhos marejados pelo abraço inesperado.


			Ao abrir o embrulho, o garoto viu, fascinado, uma edição rara de uma Graphic Novel que ele não tinha. Ainda tomado pelo bom humor, foi mais sincero e carinhoso do que o normal.


			— Adorei, mãe! Como a senhora sempre sabe? — E deu outro abraço longo e um beijo na testa da mãe. Ela, baixa, ele, alto demais para a idade.


			— Ora, meu filho. Fico feliz que tenha gostado tanto! Eu “sempre” sei, porque sei. Faz parte de ser mãe. Vamos tomar nosso café, pois você tem um compromisso — ela disse essa última frase com certa contrariedade na voz, mas o garoto não notou.


			— Claro, mãe. Já estou quase pronto e o café também. Posso ajudar em algo? — Cíntia olhou espantada.


			Seu filho, seu menino, apesar de todo o tamanho, nunca havia se oferecido para fazer nada em casa. Não que ela se lembrasse. Talvez houvesse algo de bom nesse encontro, afinal. Mas seu coração apertava pensando em todos os outros dias do ano em que era apenas ela, seu marido, Ellus, e o João Pedro, vulgo “Jay”.


			— Meu filho, tem certeza de que quer ir? Você não precisa se sentir obrigado nem nada disso.


			— Claro que quero, mãe. — Atipicamente percebendo o receio da mãe, ele continuou: — Já me acostumei a vê-lo apenas nos dias do meu aniversário. Não se preocupe, ok?


			Mas ela se preocupava. Queria proteger seu menino de uma relação quase inexistente com um pai ausente, mas era com o pai que ela deveria conversar, mesmo sabendo que seria como conversar com as paredes da casa. Morar longe até parecia, mas não era uma boa desculpa. Ela sabia muito bem que a distância nunca seria um problema caso ele fizesse questão de estar mais presente. Pensar nisso a deixava zangada e frustrada, pois sabia, ou queria crer, que havia amor do pai pelo filho.


			Chegaram ao Jardim Botânico na hora combinada e viram Patrick McUlster sentado em sua Indian Chieftain preta parada em frente à guarita. Jay sempre ficava fascinado ao ver a moto do pai. Era quase uma obra de arte. Belíssima, tinha a pintura preta fosca e era uma Black Horse quase original, não fosse o friso vermelho-escuro nas rodas, freios a disco de cerâmica no mesmo tom de vermelho e com apenas um assento. O mais estranho era o fato de que seu pai não parecia enorme perto da moto, e sim a moto parecia enorme ao lado de qualquer outra coisa, assim como ele. Formavam um conjunto incrível. Jay não entendia como ele cruzava a América Central naquilo. Imaginar uma moto daquelas andando por toda essa distância e cruzando a BR-230, conhecida como Transamazônica, que, mesmo tendo sido pavimentada depois de décadas de abandono, exigia muita criatividade. Achava que ele trazia a moto de avião, mas, sempre que perguntava, seu pai dava respostas curtas e evasivas.


			Ao contrário do que havia dito para a mãe, Jay sempre ficava nervoso e sem saber exatamente como agir na presença do pai. Evitava intuitivamente pensar em questões mais profundas ou sentir qualquer coisa em relação ao pai.


			Encontravam-se exatamente uma vez por ano: sempre no dia de seu aniversário, mas nunca havia se encontrado com ele em outro lugar que não sua casa. Estar ali no JBB (Jardim Botânico de Brasília) com o pai e, ainda por cima, tão cedo era muito estranho. Até onde Jay sabia, fazer dezesseis anos não era especial, nem no Brasil, nem nos Estados Unidos, nem em lugar nenhum. Ainda assim sua imaginação já começava a voar. Será que ele quer que eu vá morar com ele? Seria irado! Mas também não quero deixar a minha mãe nem o Nigel, ou mesmo a Di. Saco. Ele nunca usa capacete? Burro. O fluxo mental foi interrompido quando Patrick McUlster desceu de sua moto e caminhou até o carro. Enorme, ele se avolumava perto da SUV.


			— Bom dia, Jay — ele falava em inglês e olhou bem nos olhos do filho, que não conseguiu sustentar o olhar, pois era como contemplar diretamente o sol ou as trevas mais profundas, difícil dizer. E os olhos de seu pai estavam sempre selvagens, a fisionomia, em geral, austera, a forma de andar e se mover de um combatente que, na fantasia do garoto, deveria ser das Forças Especiais norte-americanas. A jaqueta e as calças jeans devem ser algum tipo de uniforme, pois nunca viu ele vestindo algo diferente. A barba cheia e a careca combinavam com o estilo motoqueiro. Ano após ano, a visão era a mesma, seu pai sequer parecia envelhecer.


			Patrick deu a volta no carro e caminhou até a janela da ex-companheira. Sem nunca ter aprendido a falar português, comunicavam-se perfeitamente bem em inglês.


			— Bom dia, Cíntia. Vou ficar com o Jay até resolvermos tudo. — Patrick era direto, assertivo e tudo nele indicava pouca disposição ao diálogo. Cíntia ignorava tudo isso.


			— Bom dia, Patrick. E não me olha assim, por favor. Quando podemos conversar em particular? Será rápido, então pode ser agora — ela falava com calma, determinação e sem dar chance alguma de ser interrompida. — João, espere o seu pai junto àquela coisa que ele dirige, sim? Não vai demorar. — Por algum motivo, o garoto olhou para o pai antes de sair do carro, o que irritou profundamente a sua mãe, que tentou não se deixar levar pela raiva. — Não olhe para ele quando eu peço ou ordeno algo, João Pedro. — Desta vez, ao ouvir seus dois nomes, o garoto simplesmente saiu do carro e caminhou em direção à moto.


			O que eles conversaram Jay não escutou, mas tinha certeza de que ela estaria brigando por algo. Fosse o que fosse, não demorou dois minutos para a mãe partir acenando de dentro do carro e o pai vir em sua direção.


			— Vamos, Jay. Temos um assunto muito importante para resolver.


			Apesar de tudo: da ausência, da rigidez e da assertividade que sempre beirou a grosseria, o garoto mal podia acreditar que estaria com o pai no dia do seu aniversário e iriam resolver algo importante. Parecia um dos melhores presentes que poderia ganhar. Ou talvez um videogame de última geração…, pensou. Mas esse pensamento foi embora antes mesmo de se formar por completo em sua cabeça.


			Caminharam até o Jardim da Contemplação, bem no começo da área comum. Foram a pé, pois a moto era para apenas uma pessoa. Foi uma longa caminhada, mas não desconhecida. Sempre que ia ao Jardim, Jay costumava ir ao Centro de Visitantes ou ficar em alguma sombra no Jardim Japonês. Dali, seguiram por um caminho de cimento no meio do mato. Saíram em uma estrada de terra e foi apenas nesse momento que Patrick falou:


			— Preferi vir a pé para que você aprenda o caminho desse modo. Se viesse por esta estrada, talvez você tivesse alguma dificuldade em vir sozinho, caso queira. Agora preste atenção no caminho que faremos. — Seguiram alguns metros pela estrada de terra, atravessaram-na e entraram no que parecia ser uma trilha, se é que alguém poderia chamar aquilo de trilha.


			Caminhavam pelo cerrado, vegetação típica da região, seu caminho era irregular e parecia fechado, mas Jay caminhava sem desviar dos galhos, como se as plantas facilitassem a passagem deles. Como meu pai conhece essa “trilha”? Nem eu, que venho sempre aqui, conhecia isso. E onde vai dar? Deveria ter vindo de botas, pois esse mato vai destruir meus tênis. E da trilha para os tênis, os pensamentos do garoto seguiam aleatoriamente por mais alguns lugares. Caminharam devagar por vinte minutos em completo silêncio. Será que ele quer que eu more com ele? Nem sei exatamente onde ele mora, mas a casa dele deve ser maneira. Ou então ele vai me dar a moto dele! Aham, claro que vai, idiota. Putz, ele descobriu o que está rolando na escola e vai me dar um sermão. Não, meu pai não dá sermão, acho que ele bate, mas espero que não. Pelo menos nunca me bateu. Ou alguém está doente, muito doente? Será que é ele? E assim, entre um passo e outro, o garoto foi ficando cada vez mais apreensivo.


			Passaram por uma ponte pênsil, e a altura fez Jay vacilar. Seu pai caminhava como se estivesse sob o asfalto, mas ele não era acostumado a fazer trilhas e cruzar velhas pontes feitas de tábuas de madeira e corda. Havia um pouco de água lá embaixo, mas não seria o suficiente para evitar o pior, caso caísse. Evitando o medo e o pânico, cruzou a ponte controlando ao máximo a respiração. Andaram mais alguns minutos pelo mato até uma clareira, mas o garoto mal podia acreditar no que via. Nunca soubera da existência de nada daquilo em Brasília. Um caminho de paralelepípedos cruzava a pequena clareira e seguia para cima de um morro de onde caía a água e para baixo, onde o caminho se perdia em meio à vegetação. Lá em cima havia uma nascente linda. A vegetação do lugar não parecia tocada pela seca. Flores nativas do cerrado apareciam de forma precisa, como se o próprio Burle Marx tivesse cuidado do paisagismo do lugar.


			Seu pai estava parado ao lado de uma estátua meio tosca que parecia muito com um lobo-guará ainda maior do que o animal. Ele acariciava a cabeça da estátua e olhava ao redor. Parecia feliz.


			— Jay, faça um carinho no Gai. Ele gosta. — Patrick riu de um jeito que o garoto nunca havia visto, mas, a despeito disso, não faria carinho em estátua alguma. Seguiram descendo o pequeno vale, mas Jay tropeçava a cada dois passos. Havia buracos por onde quer que passasse e ele seguia devagar. Chegava a pensar que eles se abriam bem embaixo de seus pés, ainda mais porque seu pai caminhava normalmente. Quando chegaram ao final do caminho, outra estátua de lobo-guará, muito semelhante à primeira, adornava a cena. Patrick sorria, novamente acariciando a cabeça daquela coisa. Jay teria achado mais estranho, mas foi tomado pela beleza da paisagem.


			A nascente, agora oculta, vertia água e o seu barulho era agradável. Um córrego de águas limpas descia sinuoso e formava uma piscina natural ao pé de um gazebo de pedra mais adiante. Havia umidade ali, cheiro de terra molhada, o que em Brasília, nesta época do ano, era muito raro. E paz. Todo o lugar parecia feito para dar essa sensação. O caminho de pedra seguia para perto do pequeno córrego e para o Gazebo mais adiante e Patrick foi para lá. Sentou-se no chão, costas encostadas em uma pilastra e fechou os olhos.


			Jay não sabia o que fazer. Nunca havia visto o pai daquele jeito. Calmo como se fosse um monge budista. Tudo estava idílico demais e o garoto começou a ficar incomodado. Sentou-se em uma das largas bordas do gazebo, uma que dava para a piscina natural, e se encostou em outra pilastra. Tentou ficar zen como seu pai, mas era ansioso demais. Muitas ideias e pensamentos na cabeça. Passados vários minutos e com muito esforço, ele conseguiu romper seu medo e o silêncio.


			— Pai, é aqui que vamos fazer a tal coisa importante? — Patrick apenas sorriu. Era ali, sim, que a coisa importante aconteceria e era importante não apenas para ele e seu filho, mas para todos que ele amava ou com que se importava. Um sentimento ainda mais leve se apoderou dele e começou a rir de verdade. Seus risos ecoavam pelo vale às 8h50min, perturbando os pássaros. Jay ficou olhando o pai sem entender nada. Nunca na vida o vira rindo, gargalhando até. E era a segunda vez em minutos. Que diabos está acontecendo? E, como sempre, seus pensamentos voaram longe e ele se fechou em seu próprio silêncio.


		




		

			
Capítulo 2


			Os risos cessaram de repente e a fisionomia austera retornou. Minutos se passaram até Patrick se levantar e caminhar até o filho, sentando-se ao seu lado. Retirou um pacote da jaqueta e sem cerimônia o entregou.


			— Parabéns, Jay. Sua mãe disse que era esse que você queria.


			Jay abriu o pacote e viu um Smartphone de última geração novinho em folha; o garoto ficou maravilhado. Teve vontade de abraçar o pai, mas algo dentro dele fez com que ficasse parado, com um brilho nos olhos. No lugar de um abraço, que seria um momento muito íntimo entre pai e filho (e completamente inusitado), Jay simplesmente perguntou, mais direto do que pretendia:


			— Quantos gigas, pai?


			— Não sei, mas acho que tem o suficiente.


			Jay cedeu à própria vontade e abraçou o pai meio de lado, sentados. Um meio abraço, mas, ainda assim, um abraço. Se Patrick gostou ou se emocionou com o gesto, não demonstrou nada. Novamente impassível, continuou:


			— Filho, em breve você vai aprender que existem outras maneiras, melhores maneiras, de se comunicar com as pessoas, e eu espero que, quando esse dia chegar, você deixe de dar tanta importância a essas geringonças modernas. De qualquer forma, esse dia ainda não chegou e eu também comprei um desses para mim. O meu número já está no seu aparelho. Qualquer coisa séria, me liga.


			Meu pai também tem um! E eu tenho o número dele para ligar e falar a qualquer hora? Mas ele não tinha um até hoje? Como ele faz para falar com as pessoas e tal? E como ele pôs o número aqui se a caixa estava fechada? Perdido em seus pensamentos, Jay não viu quando uma mendiga e um guarda do parque entraram no gazebo. Ainda contemplando o telefone, não reparou quando seu pai se moveu muito discretamente para abordá-los. Quando percebeu a situação, Jay ficou levemente incomodado. O parque é público, mas aqueles dois estavam invadindo o momento com seu pai. Mas ainda mais incômodo foi ver que seu pai conhecia aqueles dois e os estava cumprimentando. Conversava em inglês com a velha senhora e isso, por si só, era uma cena surreal. No Brasil, mendigos não falam outros idiomas.


			— Bom dia, Mac. — A velha mendiga cumprimentou o gigante com um sorriso, ao que seu companheiro olhou extremamente assustado para ela, e em seguida ficou olhando para o chão, como se houvesse algo muito interessante em suas botas surradas. O guarda parecia levemente familiar, mas o parque era grande e deveria haver muitos guardas trabalhando ali. Ele parecia tão assustado, o boné tão enfiado na cabeça magra que mal era possível distinguir seu rosto. Outra coisa que chamou sua atenção, mas muito menos do que uma mendiga que fala inglês, foi que ela não cheirava mal, como sua aparência sugeria.


			— Bom dia, Georgia. Estava de passagem ou você quer conhecer meu filho? — A voz era grave e monocórdica. Ao ouvir essas palavras, o guarda soltou um pequeno gemido e fez menção de sair dali, tremendo, mas Patrick McUlster se dirigiu a ele com o mesmo tom. — E você, Henrique? Estava de passagem ou quer conhecer meu filho? — Ao ouvir a mesma pergunta dirigida a ele, Henrique começou a chorar de verdade e a balbuciar algo que Jay teve muita dificuldade em compreender, pois o guarda parecia estar ganindo de dor. Além de estar respondendo em um inglês sofrível. A velha segurou sua mão e pareceu acalmá-lo. — É apenas uma pergunta, Henry. O Mac não vai morder você. — Juntando a pouca coragem que tinha, o sujeito respirou fundo e sua voz saiu um pouco mais forte desta vez.


			— N-não, s-s-senhor M-McUlster, só estou andando com a velha Georgia, ajudando a guardar o Jardim e, a pedido dela, espantar o frio, o s-senhor sabe.


			— Então você espanta o frio! Um dom muito útil nestes dias difíceis, meu amigo. Mas, se não quer conhecer meu filho e seguir fazendo parte do ritual, por favor, saia do círculo agora. — O sujeito sumiu tão rápido que o garoto teve a impressão de que se teletransportou dali.


			Patrick e a velha pareciam achar tudo muito normal, mas Jay não estava entendendo nada. Olhou para o chão e viu que havia um círculo esquisito esculpido em baixo-relevo passando por todo o gazebo.


			— Que Tyr dê coragem ao Henry, Mac. Ele não é má pessoa, como você sabe. Os dons dele são quase extraordinários e ele sabe o que fazer quando o frio chega perto da gente, mas, quando a coisa insinua o contato físico ou a violência, ele mais parece uma lebre fugindo do sol nas estepes mongóis. — A velha mendiga sorria com delicadeza, sem se deixar intimidar pelo olhar duro de Patrick. Algo no que ela disse havia incomodado seu pai, mas Jay não soube dizer o que era.


			— Pai, o que é que está… — Mas o pai fez com que se calasse com um aceno de mão. Não era a hora para os devaneios do filho e suas perguntas intermináveis. Haviam começado algo extremamente importante e Patrick tinha outros assuntos a resolver e, por isso, eles deveriam terminar tudo com a maior presteza possível. Cansado e irritado por não poder nem mesmo se demorar com o filho neste dia, Patrick apenas continuou:


			— Fique de pé, meu filho. — Havia algo de diferente em seu pai, algo que não estava ali quando entraram no gazebo. Uma energia gigantesca, invisível, que parecia emanar dele. Mesmo Jay, absolutamente insensível a essas coisas, percebeu. Ou achou que sim. — João Pedro de Carvalho McUlster, esta é minha amiga Geórgia Lou. Geórgia, este é meu filho Jay, sangue do meu sangue, continuação legítima do meu clã. Serão amigos?


			E a velha mendiga respondeu com seus dentes amarelos aparecendo em um grande sorriso torto:


			— Claro que sim, Mac. Seremos amigos.


			Definitivamente, Jay não estava entendendo nada. Meu pai me trouxe aqui para me dar um telefone irado e para conhecer gente estranha? E como ele conhece essa velha esquisita? Jay nunca se considerou elitista, mas não conseguia ver ligação alguma entre seu pai e a velha Georgia Lou, menos ainda com o coitado do guarda que chorou e sumiu como se fosse um fantasma. E esse papo hippie de “serão amigos?” e “continuação do meu clã”. É família e não clã. Quantos anos ele tem? E o garoto percebeu que não sabe nada de minimamente relevante sobre seu próprio pai. Estava começando a achar que seu pai ou era ou estava ficando meio louco, como já ouvira um ex-namorado de sua mãe comentar, mas, claro, guardou para si esses pequenos pensamentos. Louco ou não, ele ainda era seu pai. Enorme, intimidador e que, sem saber exatamente por que, Jay admirava e respeitava muito. Seus pensamentos divagaram por muitos outros lugares e ele nem mesmo percebeu por quanto tempo ficou naquele estado. Quando voltou ao presente, percebeu que havia perdido mais do papo hippie e ouviu a velha mendiga dizer:


			— Ele acha que você está ficando louco, Mac. Independentemente de ter sido a melhor decisão ou não, você fez um bom trabalho protegendo o pirralho. Já era hora de eles chegarem aos dezesseis anos.


			— Pirralho? — Jay exclamou sem querer. Georgia Lou sequer batia em seu ombro. Ainda com dezesseis anos, ele era bem filho de seu pai. Mais uma vez sua cabeça fervilhava. E como ela sabe o que eu estava pensando? Quem é essa velha maluca? Quase instantaneamente, ele ouviu o que seria a voz da velha, mas dentro de sua própria cabeça.


			— Você é grande de corpo, pirralho. Mas ainda não passa de um moleque, então trate de prestar mais atenção ao que seu pai está dizendo, para podermos terminar logo com isso. — A velha olhava séria para ele, que sentiu algo naquele olhar semelhante ao que sentia quando olhava nos olhos de seu pai e, da mesma maneira, não conseguiu resistir. Sem jeito, desculpou-se em voz alta ao mesmo tempo em que olhava para as árvores ao redor.


			— Desculpe, senhora, vou ficar mais atento. — E a velha Lou piscou em retribuição, ao que parece, aceitando suas desculpas.


			— Apertem as mãos — disse Patrick a ambos, ainda com um ar solene e entremeando as poucas palavras com pequenas pausas, atento ao diálogo mental entre seu filho e a sua velha amiga. Os dois obedeceram.


			Ao darem as mãos, Jay sentiu um choque, como se fosse muita eletricidade estática acumulada. Tentou soltar a mão, mas a velha tinha mais força do que aparentava. E foi ela quem falou, ainda mantendo o aperto e o puxando mais para perto:


			— Dê-lhe o amuleto, Mac. Há uma força que não previmos e que pode pôr tudo a perder, mas ainda assim creio que lhe será útil e mais tarde conversaremos sobre isso e o que pode ser feito. Ele pode vir a ser grande. Parabéns. — E sem nem olhar para Jay, a velha saiu andando pelo caminho de pedra, ignorando pai e filho, que a fitavam, cada um deles com o seu próprio interesse. O garoto ainda ouviu a voz que parecia ser do tal Henrique. O guarda se dirigia àquela estranha senhora em português mesmo.


			— Ficou maluca, Lou? Você sabe o que ele te faz se o amuleto falha? Se alguma coisa acontece com o garoto? Essa coisa que você não previu pode ser seu fim, velha doida! Vai acabar retalhada mais cedo do que imagina! — A palavra “retalhar” poderia ter ficado gravada na mente do garoto, mas, como essa conversa também não fazia o menor sentido, sua precária atenção se voltou mais uma vez para seu pai.


			Apesar da simplicidade da cena, Jay não entendeu nada. Sem conseguir fazer as perguntas que desejava, ficou imerso em seus pensamentos. Acho que meu pai é meio doido e por isso ele vem me ver tão pouco; cara, que celular irado eu ganhei; será que vou ficar doido também? Espero que não; como será ser maluco? Preciso de dinheiro para baixar uns aplicativos bacanas; a velha “falou” na minha cabeça. Droga, já devo estar ficando louco; se isso é ser maluco, parece mais de boa do que eu pensava; o guarda falou que meu pai vai retalhar a mendiga, será que ele é um tipo de assassino? Isso também justificaria a ausência, mas espero que ele não mate pessoas como profissão; preciso pôr o número do Nigel aqui; nunca vi meu pai pôr medo em alguém como no tal guarda, acho que foi sem querer, mas até que foi legal de ver; também tenho que pôr os números da minha mãe e do Ellus aqui. E assim o jovem teria ficado por muitos, muitos minutos, se não tivesse o fluxo mental interrompido.


			— Podemos ir embora, Jay. — Patrick já estava saindo do gazebo quando percebeu que o filho andava devagar, preocupado. Como não lia mentes, optou por conversar, algo incomum entre eles. Pôs a mão no ombro do filho, fazendo-o andar. — O que foi, filho? O choque foi incômodo para você?


			— Ahm? Choque? Ah! Não, pai. Deu um susto, mas meio que de boa. É que, se o senhor me permite perguntar, fiquei com algumas dúvidas. — Patrick se irritava com a formalidade do filho. Adoraria que fosse diferente, mas sabia que todo o distanciamento, tanto físico quanto emocional, era responsabilidade sua, assim como suas razões. Aquiesceu. — Pai, o que está acontecendo? Quem são esses dois? Ela te deu parabéns no meu aniversário. Esse amuleto que ela falou é presente dela? Eu nem a conheço para ganhar presente. Como você conhece este lugar? — Percebendo que talvez tivesse feito perguntas demais, calou-se e seguiu caminhando olhando para os próprios pés.


			Após um momento aparentemente longo demais, em que apenas os passos e o vento eram ouvidos, Patrick McUlster começou a responder às perguntas do filho.


			— A Georgia é uma velha amiga. Ela é muito sábia e vive há mais tempo do que eu posso imaginar, o que é raro. O tal Henrique eu vi uma ou duas vezes, mas estava cuidando para que nós ficássemos bem hoje e sou grato a ele por isso. O amuleto a que ela se referiu é um colar e é um presente para você e você vai usá-lo todos os dias, até ele arrebentar ou se soltar. — Patrick tirou um colar feito de sisal do bolso da jaqueta, com um granito cinza como pingente, havia algo minúsculo talhado na pedra, mas ele não conseguiu ver direito. Não era feio e parecia uma cobra mordendo a própria cauda, mas era hippie demais. Passou o colar pela cabeça do filho, que estava parado, duro e contrariado. Cara, que colarzinho esquisito. Mas Jay obedeceu sem reclamar, até porque, quando chegasse em casa, iria tirar aquele treco, que já começava a pinicar o seu pescoço. Seu pai tinha outros planos.


			— Ouça com atenção, meu filho. Sua vida está para mudar. Você não é como os outros garotos da sua escola, como seus colegas, amigos ou inimigos. O mundo como você o conhece vai mudar também, mas ainda é cedo para que saiba a verdade. Preciso que você confie em mim. Haverá uma hora em que tudo vai ficar claro, mas não agora. Prometa nunca tirar o colar que a Lou fez para você. — Não era um pedido. Olhando as profundezas no olhar do pai, apesar da fala serena, havia aquela violência implícita de sempre e, mesmo sem entender nada, o garoto prometeu.


			Jay seguia tropeçando nos buracos que pareciam existir apenas para ele e por isso caminhava devagar. Mexia constantemente no colar, que pinicava sua pele. Quanto mais mexia, mais incomodado ficava. Ainda assim, apesar dos buracos pelo caminho, do incômodo e de toda a esquisitice do dia, caminhava feliz. Sentia que tudo aquilo o aproximara do pai. Não entendeu nada daquele papo hippie, mas ficou feliz em ver que seu pai se preocupa ao ponto de preparar tudo aquilo. Pensava em mil coisas ao mesmo tempo enquanto ouvia o vento e a fonte que se afastava. Foi interrompido de forma inesperada por seu pai.


			— Como está a situação na sua escola? O tal garoto continua aparecendo por lá? — Pego de surpresa, Jay abaixou a cabeça e balbuciou algo, seu humor azedou de imediato.


			— O senhor sabe? — Seu pai apenas olhou para ele. Desde cedo havia aprendido que aquele homem não gostava de perguntas retóricas. Refez a pergunta. — Como o senhor ficou sabendo? Foi a Miss Lucy?


			— Ela mencionou algo sobre ele nunca aparecer na escola nos dias em que ela está lá e isso me deixou preocupado. Se quiser que eu vá e resolva tudo, será um prazer. — Jay olhou com espanto e raiva para o pai. Nunca havia se irritado com ele. A ausência constante, a pouca fala, a quase inexistência de afeto entre eles, tudo incomodava, mas o garoto sempre acreditara que existia um motivo para tudo aquilo. Um excelente motivo. Mas a simples menção de que não desse conta de uns “valentões”, ainda mais aquele palhaço que aparecia de tempos em tempos, deixou-o com raiva. Sem pensar direito, apenas disparou contra o pai:


			— Nunca! Não se mete nisso, pai. Aquilo lá é comigo e eu resolvo. E dane-se se o palhaço evita a Miss Lucy. — A última parte saiu ainda mais no impulso. Jay ficou vermelho e o medo cresceu dentro dele. — Me desculpe pela explosão, pai. — Mas Patrick McUlster não se importou. Sorriu orgulhoso e com um gesto amplo, bagunçou o cabelo do filho. 


		




		

			
Capítulo 3


			Jay acordou como sempre: de mau humor. A lembrança de sua festa de aniversário, dois dias antes, foi dissipando seu azedume e seu coração bateu um pouco mais acelerado.


			Muitos não chamariam aquela reunião de festa, mas para ele, super caseiro, pareceu festivo demais. Para começar, não havia sido na sua casa, e sim em um restaurante badalado pela elite financeira da cidade. Ficou imaginando como sua mãe havia conseguido reservar aquele lugar e, se tivesse que apostar, diria que era coisa do seu avô materno.


			A “festa” já teria sido ótima se estivessem ali apenas sua mãe e o marido, bem como seus avós e seu melhor e único amigo, Nigel. Seriam quase as mesmas pessoas do ano passado, até então o melhor de todos os aniversários, mas neste havia mais gente e, por isso mesmo, havia sido diferente e até mesmo especial.


			Dentre as novidades, estavam a mãe do Nigel, Miss Lucy e, ainda mais surpreendente, a Di Colston com uma amiga da Escola Americana de Brasília (EAB), a Laurie. Jay gostou da presença da Miss Lucy e procurou ignorar a presença da esnobe e super antipática Laurie, mas ter a Di bem na sua festa havia mudado tudo. Ele ainda não sabia exatamente o que sentia pela garota, mas passou a noite em êxtase.


			Enquanto se vestia para ir para escola, Jay olhava para o próprio reflexo na televisão e pôs o uniforme. Sentou-se à mesa de estudos, onde um laptop novinho seguia carregando jogos, presente de seu padrasto. Fez carinho no seu gato, que dormia todo esparramado no meio da cama previamente aquecida, apanhou o colar que a tal Geórgia Lou fez e ficou olhando para ele. Não tinha a menor vontade de usar um treco tão estranho e que pinica tanto, mas tinha dito que o usaria até que arrebentasse, o que seria para sempre pelo visto. Nos dois dias anteriores, ele tentou, em vão, arrebentar o colar com todas as suas forças. Tentou, inclusive, cortá-lo com uma tesoura. Nada. Estava achando que o colar não fosse feito de sisal, mas não sabia direito o que era aquilo que não arrebentava de jeito nenhum.


			Prevalecendo a vontade do pai sobre a sua, passou o colar pela cabeça, escondeu-o sob a blusa, e desceu para tomar café. Seus pensamentos voltaram à Di e seu humor foi melhorando um pouco. Sua mãe até estranhou o relativo bom humor do filho tão cedo.


			— Bom dia, meu filho! Quer suco e tapioca hoje ou só os sanduíches? — Cíntia ficava ainda mais feliz pela manhã quando Jay não estava de péssimo humor. Tinha a esperança de que um dia ele virasse uma “pessoa do dia”, como ele mesmo dizia que ela era. Não era algo consciente, mas amava quando via no filho uma característica mais parecida com ela do que com o pai dele, para variar.


			— Tem suco de laranja, mãe? Também vou querer a tapioca, obrigado. E, mãe, gostei muito do meu aniversário, viu? Até o lugar era bacana. Mas como foi que você conseguiu falar com a Di para ela ir lá? — Jay falava rápido, com a boca cheia de pão com manteiga e açúcar, e via o olhar de reprovação da mãe, mas a curiosidade era grande demais para se preocupar com bons modos.


			Não haviam conversado sobre o aniversário nos dias anteriores e agora o garoto parecia querer saber tudo. Cíntia já estava acostumada com o tempo que o filho levava para digerir coisas cotidianas.


			Tentando ser discreto, Jay levava a mão ao pescoço sempre que o colar pinicava. O que era toda vez que ele se mexia. Queria ignorar a coceira e saber alguns detalhes sobre o seu aniversário. Ficara boa parte do dia anterior remoendo como a Di Colston fora parar na sua festa e suas conclusões o deixavam contrariado. Para ele, apenas duas opções eram possíveis: ou sua mãe havia mexido no seu telefone ou o Nigel quem teria, ele mesmo, falado com a garota sobre o aniversário. Jay não apreciava nenhum tipo de intrusão na sua vida, independente de quem fosse o enxerido e dos motivos para alguém o fazer sem sua permissão. Ainda esperando uma resposta, seguia comendo e pensando na Di.


			— Ah, meu filho, não fique bravo, mas a mamãe perguntou ao Nigel se havia alguém mais na escola que valeria a pena chamar e ele disse que a Di seria uma dessas pessoas.


			Uma pontada de irritação brotou no estômago de Jay, fechou uma das mãos com força e pensou em um belo e retumbante palavrão. Que não diria, claro. O normal seria ele sair irritado, batendo portas e falando impropérios e, com certeza, ficaria de castigo por isso, mas não se deixou dominar. Há pouco estava quase de bom humor ao se lembrar da Di e, mesmo sem nunca admitir, adorava ambas as sensações e, perdido em seus próprios pensamentos, ficou minutos em silêncio.


			Continuou tomando seu café da manhã e pensando em como a Di Colston estava linda no sábado. Seus cabelos macios estavam presos em um rabo de cavalo alto e sua franja contornava o rosto da maneira mais linda de que Jay recordava ter visto em qualquer pessoa. Seu sorriso era radiante e sua presença era notada por todos. Na saída do restaurante, percebeu como todos olhavam para ela. Homens e mulheres, discretamente ou de maneira aberta. Por onde ia, ela chamava atenção. Sentiu várias pontadas de ciúmes, mas ainda tinha dúvidas se estava apaixonado ou não.


			Com meia tapioca em mãos, Jay pensava em como era estranho ser amigo da Di. Ela era popular pelos motivos certos. Era inteligente, estudiosa, caridosa e linda. Talvez nem todos os motivos fossem corretos, mas o fato é que ela era popular enquanto ele tinha a popularidade mais em baixa da escola. Nem a amizade da Di ou do Nigel ajudava e isso era algo digno de nota, pois, nas escolas brasileiras, em geral, ser amigo dos populares te torna popular por associação. Não com ele. Enfim, sua amizade com a Di era estranha e maravilhosa, pois sempre havia sido descomplicada. Conversavam durante horas na EAB. Raramente acompanhados no papo pelos amigos dela, na maioria das vezes sozinhos. A simplicidade da relação fazia com que conversassem sem sentir o tempo passar. Havia mais, muito mais na relação deles em que o garoto nem conseguia pensar direito. Quanto mais pensava nela, mais sua barriga doía e mais ele queria estar com ela. Achava que isso era estar apaixonado, mas não tinha certeza e era mais fácil “não ter certeza”, pois assim ele nunca precisaria tentar nada com ela além de conversar. Uma vozinha em sua cabeça dizia que ele era um covarde, mas logo era silenciada pela voz da sua autoestima.


			Lembrar-se da Di fez com que a raiva para com sua mãe diminuísse, mas ainda assim disse pela milésima vez.


			— Não gosto que façam nada assim por mim, mãe. Independente do motivo. Você devia ter perguntado para mim quem mais eu gostaria de chamar e não ao Nigel. — Cíntia apenas sorriu concordando, ao que Jay sabia ser o sinal de que ela continuaria fazendo tudo do jeito dela e não havia muito que ele pudesse fazer a respeito.


			Quando sua mãe o deixou na porta da escola, Jay sentiu um cheiro delicioso trazido pela brisa e saiu desajeitado do carro, disse alguma coisa para sua mãe e, tentando parecer o mais natural possível, passou rápido pelas catracas apenas para ver a Di Colston caminhar pelo pátio com algumas amigas e dentre elas estavam justamente as mais chatas de todas, inclusive a Laurie. Desanimado, ficou apenas as olhando se distanciarem e quase não notou que dois dos amigos do Claiton tinham acabado de passar por ele, um deles tentando dar um esbarrão, mas quase tropeçando nos próprios pés. Essas eram as pessoas que estavam piorando ainda mais a sua vida na escola. Incrível.


			A primeira aula da manhã passou com a mesma lentidão de sempre. Hoje a diferença era que havia apenas a Di em sua mente. Ele divagava em suas conversas, no rosto dela, no sorriso, cheiro e tudo o mais que a tornava única. De maneira automática, desenhava algo no seu caderno, propositalmente sem linhas ou pauta, e seguia alheio à aula. À exceção da Miss Lucy, mãe do Nigel, nenhum professor se preocupava se ele desenhava ou prestava atenção, desde que não atrapalhasse as aulas. Essa era uma realidade de praticamente todas as escolas de Brasília. Jay não se importava, claro.


			Devaneando, lembrava-se da primeira vez que reparou de verdade na Di. Ver, já tinha visto, mas instantaneamente disse a si mesmo que ela era linda demais para reparar em alguém feio e desajeitado como ele. Não que fosse feio ou desajeitado, mas era parte da imagem que tinha de si.


			Alguns anos antes, quando Jay era novo na escola e seguia sem conhecer quase ninguém, estava sentado no seu canto quando sentiu uma brisa levantar um pouco a folha em que desenhava, mas a brisa era cheirosa, doce. Tirou os olhos do papel apenas para ver aquela garota de cabelos longos, confiante, e com um sorriso amplo e belo. Ele sabia quem era, ouvira o nome e, sem perceber, passava os dias em cantos relativamente próximos onde ela costumava ficar. Divagando na beleza da garota, Jay não notou quando ela olhou diretamente para ele e começou a caminhar em sua direção.


			Alheio, continuou desenhando um de seus heróis preferidos, um daqueles com músculos demais e queixo excessivamente quadrado, roupa justa e uma capa vermelha. A diferença é que esse super-herói não era bonito nem cativante, era podre como algo saído do esgoto mais imundo. Ao fundo um cenário inacabado e apocalíptico. Ainda desenhando, levantou os olhos para ver que a Di estava perto e se aproximava ainda mais. Ele ficou vermelho e sem reação. Seus amigos pareciam contrariados, mas lá vinha ela, olhando diretamente para o desenho. Falava em um inglês com sotaque diferente, nórdico, talvez? Ele não saberia dizer.


			— Você desenha muito bem — ela disse sem tirar os olhos do papel. — Mas não consigo entender o que vocês garotos veem nesses heróis absurdamente fortes e com roupas quase eróticas. Se bem que esse é feio! E bastante nojento também. — Ela olhou para ele.


			Jay estava vermelho e ficou mudo. Olhava para ela, que estava em pé, meio inclinada. Ah… O que ela está dizendo? Como ela é linda… ela está aqui falando comigo sobre desenho? E esse cheiro… Ele pensava na mais absurda lentidão.


			— Olha, é nessa hora que você defende a necessidade de os heróis serem fortes e terem que usar roupas coladas para que os vilões tenham medo de levar umas palmadas. — Ela se sentou perto dele, por sorte, a favor do vento, caso contrário, Jay jamais teria tido a capacidade de falar naquele momento.


			— É… desculpa. — Ele estava menos vermelho e conseguiu que seu cérebro desse a ordem para sua boca se mexer e pronunciar qualquer coisa. — Heróis têm que ser fortes… eles enfrentam coisas que os fracos jamais conseguiriam fazer e sair vivos. — Ele mesmo não tinha muita clareza do que estava dizendo.


			— Ah, então o recado é que vocês homens resolvem as coisas no muque, e a evolução de Darwin deve ser de que os musculosos sobrevivem, os inteligentes e mais aptos não são bons o bastante para enfrentar o crime ou seja lá o que eles façam? — dizendo isso, ela sorriu do jeito moleque que, a partir daquele dia, faria o coração de Jay bater mais rápido.


			— Assim… é que… O quê? Sobre o que você está falando? O desenho está feio? — Ele era assim: não entendia direito o contexto e tirava as próprias conclusões, sempre, ou quase sempre, em detrimento próprio.


			— Não! O desenho está muito bonito! Quer dizer, muito bem-feito. Esse aí precisa de muita coisa para ficar bonito. De verdade. Só estava vendo se você é um desses geeks que não suportam que critiquem suas coisinhas. Parabéns, você não é um geek, pelo menos não um desses completamente neuróticos. Bom, eu tenho que ir para a aula e acho que você também. — Ela se levantou e apontou para o pátio vazio. O sinal tocou nesse tempinho em que conversaram, mas o garoto não havia notado. — Você faz um desenho para mim?


			Sem nem pensar, a resposta já tinha saído da sua boca, com mais entusiasmo do que pretendia.


			— Claro! É que eu adoro desenhar… — Agora Jay estava roxo e não vermelho. E, novamente, falou sem pensar. — Você quer uma heroína supergorda, baixinha, meio careca, banguela e com roupas dos anos 80?


			— Não era o que eu ia pedir, mas fiquei curiosa para ver isso! Que poderes ela vai ter? — Di se levantou com leveza e ficou esperando a resposta.


			— Os que você quiser. — Jay percebera o quão fácil era conversar com aquela garota. Seu cérebro já estava voltando a funcionar quase normalmente.


			— Está bem, entregue-me que eu vejo e digo que poderes ela tem. Algo como uma supervelocidade para enviar mensagens de texto ou criar comida a partir de areia. — Ela sorria e o próprio Jay riu ao imaginar poderes assim. O universo dos quadrinhos tinha muito pouco a ver com as necessidades do mundo real. — Ah, prazer, eu sou a Di. Di Colston, mas acho melhor irmos andando. — Ela já ia caminhando em direção à sala de aula.


			— Jay, Jay McUlster.


			Quando o segundo tempo de aula acabou, Jay viu que, enquanto ficava viajando por suas reminiscências, havia feito outro desenho, totalmente sem querer. Era uma garota muito linda, realmente bem parecida com a Di, mas estava meio gótica, muito pálida e sexy demais, mas não do jeito como ela era verdadeiramente sexy, e sim de um jeito mais sombrio, vampiresco e vulgar. Hoje, Jay sabia o que ela diria se visse o desenho, mas gostou assim mesmo.


		




		

			
Capítulo 4


			A relativa paz que sentira depois do seu aniversário foi quebrada ao ouvir a voz mais chata vinda da pessoa mais insuportável que conhecera na vida e, tinha certeza, mesmo que vivesse quatrocentos anos, jamais conheceria alguém tão vazio ou tão nojento como Claiton Phillip V Como todos na escola, ele falava em inglês, mas seu sotaque era muito estranho e a voz não combinava em nada com o corpo e, por alguma razão, isso gerava um incrível desconforto em Jay.


			— Vejam lá se não é o Wendigo em pessoa! Sentiu minha falta durante as férias? Deve ser tedioso lá na montanha onde vocês, monstros, vivem. Não é verdade? — Ao que se seguiram risadas afetadas. Toda vez que o nanico do Claiton o chamava de Wendigo, Sasquatch ou Pé Grande, os puxa-sacos do playboy riam como verdadeiros débeis mentais.


			— Não enche o saco, Claiton, que eu não estou a fim, valeu? E como você consegue entrar aqui desse jeito?


			Há muito tempo Jay estava cansado daquilo. Por quase dois anos, aguentava a chacota do baixinho seboso que há três ou quatro anos nem estudava mais lá, mas parecia o dono do lugar quando aparecia, simplesmente, no meio do pátio. A paciência de Jay havia acabado, mas, ainda que estivesse sempre irritado e de saco cheio, havia algo que o impedia de resolver a situação e esse algo era o medo. Medo de se machucar, mesmo sendo muito maior que o Claiton; medo do que pensariam dele e, até mesmo, medo de machucar o playboy de maneira permanente. E agora que seu pai sabia, o problema havia ficado muito maior. Era hora de pôr um fim em tudo isso. Precisaria, apenas, enfrentar seus medos antes. Não sabia como fazer isso e a situação foi apenas desenrolando.


			— “Não enche o saco”, Pé Grande? Você vai me bater por um acaso? — Por mais nojento que fosse o Claiton, aquilo não era do feitio dele. Sempre evitava o confronto físico e era bastante cuidadoso quanto a isso. O que Jay sempre dizia detestar, mas adorava, pois assim ele não precisaria confessar seu medo ao Nigel ou à Di. O amigo era abertamente contra a violência e ele nem queria pensar em apanhar na frente da Di. Naquele momento havia algo diferente, mas Jay não soube dizer o que era.


			Mesmo confuso, tenso e com o coração batendo com força incrível, Jay conseguiu dizer o que tinha que dizer e não o que queria. Ele queria apenas que o playboy desaparecesse.


			— Senão, eu te quebro de porrada, seu idiota. Simples assim. — O garoto pôs as mãos nos bolsos, que tremiam levemente. Ouvia cada batida do coração diretamente em seus ouvidos. Aparentemente a sua pose de segurança havia funcionado. Os sorrisos abertos e afetados cessaram.


			— Qualquer dia você vai ter o que merece, monstrengo. Bem, pode ser hoje. — Jay cerrou os punhos dentro dos bolsos com mais força ainda e continuou olhando para o playboy sem dizer nada. Não por pose, mas porque não sabia como sair do buraco em que estava se metendo. E foi nesse momento que o Nigel apareceu.


			— E aí, Claiton? Como é que foi de férias? — O carisma do amigo funcionava até mesmo com as pessoas mais improváveis. Sempre havia sido assim. Todo mundo, aparentemente sem uma única exceção, gostava dele. — E como você entra na escola até hoje?


			— Grande Nigel! Foi excelente. Consegui terminar muitos afazeres que tinha em mente e um dos poucos que está faltando é ensinar algo ao seu amigão aqui. Estávamos combinando uma porrada amiga para hoje, não é, Wendigo? — Os risos afetados novamente.


			— É só dizer quando seu imbecil. — Jay estava furioso, tenso, com medo, confuso e satisfeito ao mesmo tempo. As palavras saíram da sua boca antes mesmo de que se desse conta do que estava fazendo. Será que é hoje que tudo acaba? Droga. Droga? Espero não morrer ou matar esse nojento nem perder um dente. Mas, no fundo, além desses pensamentos, alguma coisa lhe dizia que algo estava errado. O palhaço do Claiton já havia tido várias oportunidades de levar a coisa toda para o confronto físico e ninguém teria dúvidas do porquê não o fizera até agora. Jay era muito maior e mais forte do que o colega. Por que agora? E foi nesse momento que, vindo de trás do grupo de bajuladores, apareceu o Hammback. Um sueco enorme, maior e mais forte do que o Jay. Já havia reprovado umas tantas vezes e até então nunca havia tomado partido ou se juntado aos asseclas do pequeno playboy. Jay até sentia certa simpatia pelo cara. Até agora.


			— Nunca disse que seria eu a participar de algo assim, Pé Grande. Atividades desse tipo eu deixo para outros fazerem por mim. Conhece o Anders Hammback? Ele é quieto como você, mas, ao contrário dos Wendigos, este senhor sabe com quem se meter ou não. — Vendo a frustração e algo a mais nos olhos de Jay, Claiton sorriu com malícia. Para os mais sensíveis, aquele seria um sorriso de pura maldade, mas quase ninguém notou.


			— Pô, Claiton! Para com esse papo de briga, cara! Nós dois sabemos que o Jay aqui e o Hammback vão gostar mais do que detestar sair no tapa! A escola toda vai assistir e os dois vão ser o assunto pelo resto do ano. E, se duvidar, eles ainda viram amigos depois de uma “porrada amigável”, como você disse. Sem contar os problemas que todos nós podemos ter depois dessa conversa no meio do pátio sobre a tal briga. Ainda mais você, que nem estuda aqui. — Ao falar, Nigel sorria e tinha a cabeça levemente inclinada para o lado do Claiton. Parecia que estava falando pelo bem do colega, ou era essa a impressão que tinha o interlocutor. E, como de costume, ele se fez escutar.


			— Como sempre, você é a voz da razão, sábio Nigel. Principalmente sobre problemas na escola. Algo que eu não preciso em momento algum. — Virando-se para o Jay, o baixinho completou: — Sorte sua o Nigel ser seu amigo, Sasquatch. — E, sem mais nem menos, deu as costas e foi embora com seus bajuladores risonhos a tiracolo. O sueco permaneceu olhando de Jay para o Nigel com uma interrogação nos olhos, mas saiu em seguida.


			— Pô, Jay. Esse Claiton é do mal, cara. — Nigel olhava preocupado para o playboy, que se afastava.


			— Eu sei, eu sei, só que…


			Mas o amigo o interrompeu:


			— Não sabe não. O cara é mau de verdade. Acho que, se você deixar, o maldito te mata e come as suas tripas, cara. Quase me borro toda vez que ele olha para mim. Depois de te devorar, ele vai usar lenços babados e falar como estava delicioso o foie grass de Wendigo ou algo assim. — Ambos riram, mas Jay não estava a fim de ouvir sobre como ou por quem suas tripas seriam saboreadas. Por um momento, apenas um instante fugaz, ele achou que poderia sentar a porrada no engomadinho do Claiton e esse gostinho havia sido tirado dele. Sem ter que brigar de verdade, a coragem estava retornando. A ideia de brigar com o sueco quase o fazia vomitar também, mas pelo visto teria que fazê-lo se quisesse que tudo aquilo parasse. Aliviado e muito tenso ao mesmo tempo, suas mãos tremiam descontroladamente. Precisava mudar o foco ou o Nigel perceberia seu estado. Falou mais nervoso do que deveria.


			— O que eu não entendo é que você sempre só fala o óbvio, mas parece que todo mundo gosta do que você tem a dizer. Você deveria ser advogado, juiz ou alguma coisa assim. — Havia certo desdém nas últimas palavras.


			Sem se ofender pelo tom do amigo e percebendo o leve tremor em sua voz, Nigel apenas respondeu com ar professoral:


			— Antes de mais nada, o que é óbvio para um pode não o ser para o outro. E esses aí não veriam o óbvio nem que estivesse escrito em neon na frente deles! Ah, e de nada, pô! Devo ter acabado de evitar que você fosse morto e expulso da escola, mas pode me agradecer depois.


			Jay sabia ter sido injusto com o amigo, mas estava chateado demais, triste e com raiva de si mesmo, e não pediria desculpas agora.


		




		

			
Capítulo 5


			Alguns dias se passaram sem que nada acontecesse. Foi como se a conversa de Nigel com o Claiton tivesse feito com que todos os imbecis da escola esquecessem da existência do Jay e por isso ele deveria estar mais leve. Deveria, mas, sem saber o porquê, estava ficando mais tenso e irritado a cada dia. O ambiente na escola, apesar de aparentar calma, trazia algo inominável. Era como se o ar se contraísse em silêncio para lhe sussurrar o anúncio de uma tempestade.


			Aos dezesseis anos e após muitas “coincidências”, Jay estava tentando prestar mais atenção aos tais sussurros. Algo iria acontecer em breve. O mais difícil era se ater a essa certeza, uma vez que nada concreto ocorria.


			Durante as aulas, ele estava mais disperso do que o normal. Rabiscava o caderno tentando encontrar algo que valesse a pena ser desenhado, mas nem isso conseguia e ficava se revirando na cadeira. Foi chamado a atenção várias vezes, questionado sobre o conteúdo outras tantas, mas sua mente teimava em ficar longe dali, focada em algo que, simplesmente, poderia não acontecer. Seu problema era que a razão tentava, sem descanso, anular a intuição. Até parece que vai mesmo acontecer algo. Se fosse, já teria acontecido, não? Como na vez em que fiquei preocupado a noite toda e BAM! Prova surpresa na segunda aula. Aí, sim. O que o professor está falando? Vai ter prova agora? De um pensamento a outro, ele se esquecia da tensão, mas ela ainda estava lá. Azedando seu péssimo humor ou o assustando por pouca coisa.


			Na hora de ir embora, recebeu uma mensagem de sua mãe, avisando que ele teria que ir de metrô para o Kumon, método de aprendizagem que ele fazia para matemática e português. Estava um pouco velho demais, mas sua mãe não se importava. Jay leu a mensagem e ficou ainda mais irritado. Teria que caminhar até o metrô e de lá ir até Águas Claras, cidade vizinha, para a tal aula. Toda vez que isso acontecia, ele se perguntava por que não podia fazer o Kumon na Asa Sul, ou mesmo não fazer nada. Pensou em faltar e ficar desenhando embaixo de algum prédio, mas seu rendimento escolar já era sofrível sem matar aulas, mesmo as de reforço.


			Assim que saiu da escola, viu o Nigel, o que não era normal, pois o amigo costumava esperar a mãe lá perto da sala dos professores.


			— Fala, Jay. Vou dar um tempo aqui contigo até sua mãe chegar, beleza? — Mas Jay conhecia muito bem o amigo para saber que ele também estava sentindo algo, com a diferença que o Nigel costumava saber com muito mais precisão o que estava por vir.


			— Ela não vem hoje. Você também está sentindo, não é? Alguma coisa vai rolar hoje e vai ser comigo, não é?


			— Cara, sei lá, mas eu estou preocupado com tudo neste momento. Não sei de nada, mas fico pensando que poderia ter a ver com o Claiton e o sueco gigante. — E vendo parte da tensão sair do rosto do amigo, Nigel continuou: — Caceta, cara! Se você tivesse prestado atenção naquele playboy como devia, não estaria remotamente feliz com isso. O filho da mãe é do mal, caceta! De verdade. E não como um babaca rico e mimado deveria ser. — Mas Jay estava ligeiramente aliviado. Estava imaginando se seria atropelado, sequestrado, assaltado ou algo do gênero. Brigar, mesmo com o Hammback, seria menos trágico. E mesmo com o sangue latejando forte em seus ouvidos devido à tensão, mesmo com os avisos do amigo, mesmo com medo, Jay se agarrou ao único pensamento que poderia acalmá-lo. Será que é hoje que tudo acaba? E, mesmo que ligeiramente trêmulo e com ânsia de vômito, sorriu.


		




		

			
Capítulo 6


			Caminhando, Jay seguia com seus pensamentos e sentimentos. Os pensamentos lhe davam medo. Medo de brigar, de se machucar, de perder dentes, de ganhar cicatrizes, ficar paralítico ou morrer. Mortes entre adolescentes em brigas são uma triste realidade de Brasília. Mas, paradoxalmente, seu sentimento é que, se a violência se justifica, está tudo bem. Como se algo assim, tão baixo, tão primitivo fizesse parte dele. Uma parte natural, intrínseca. Pensamentos e sentimentos misturados, todos de uma só vez e mais complexos do que ele mesmo percebia. E com esse pequeno embate dentro de si, ele seguia rumo ao metrô. Alheio a quem vinha atrás.


			E se não for o Claiton ou o Hammback? E se forem os dois juntos? Ou ainda mais? Eu posso morrer hoje! Droga de playboy imbecil. E se for só o Claiton? Isso seria bacana demais! Esmurrar o idiota até ele pedir arrego. Até ele ficar deformado ou até quebrar todos os seus ossos e ele se afogar no próprio sangue. Isso seria nojento, mas ensinaria algo a ele e eu teria paz na minha própria escola. Ou em uma unidade de internação para jovens delinquentes.


			E com esse último pensamento, ele seguia com a expressão neutra. Jay caminhava imaginando a cena sangrenta em detalhes e ainda mais violenta. Estava tão distraído enquanto descia as escadas do metrô que perdeu a chance de correr e ainda pegar um trem cujas portas estavam se fechando. Muitos entraram, poucos saíram e ele só foi arrancado do seu devaneio quando ouviu a voz afetada, logo atrás de si:


			— Ora, ora, ora, Jay Mac. E eu achando que você poderia ter partido naquele trem. Nesses momentos chego mesmo a acreditar em destino. — Jay olhava com fascínio para o playboy. Ao contrário do normal, ele estava ali parado com apenas dois puxa-sacos e com o gigante sueco. — Se quiser um pedaço de mim, Wendigo, você vai ter que vir buscar! — Os dois puxa-sacos riam debilmente e o Claiton sorriu com malícia.
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			Enquanto esperava sua mãe terminar de fechar as pautas do dia com outros professores, Nigel tentava, sem muito sucesso, disfarçar sua ansiedade. A cada instante, a sensação de perigo aumentava em sua cabeça e, ao contrário da maioria das pessoas, ele não costumava ignorar aquela voz insistente que era seu instinto. Sentado na escada, perto da sala dos professores, ele batia os pés, levantava-se e sentava-se de novo. Tudo o que queria era saber o que iria acontecer. Não queria ser chato nem parecer uma velha assustada, mas a verdade era que intuía que algo ruim estava prestes a acontecer e a cada momento sua intuição ficava mais forte. Não deve ser nada comigo nem com a minha mãe. Sei lá como seria isso, mas nunca aconteceu. Só pode ser com o Jay! E, com esse pensamento, ele estava ficando assustado. Não fazia ideia de quanto tempo passou ali. Sentava, levantava-se e andava de um lado para o outro sem saber o que fazer, pois o amigo já havia ido embora e foi nesse estado que sua mãe chegou e viu toda a ansiedade no rosto do filho.


			— Nigel? O que houve?


			— Não sei ao certo, mãe, mas tem alguma coisa errada, muito errada, só que eu não sei explicar direito. Acho que não tem a ver nem comigo nem com você, mas pode ser que seja algo com o Jay. E, mãe, eu vou lá ver! Se der, espere-me que eu volto rápido! Te ligo assim que for possível. — E sem dizer mais nada, Nigel saiu correndo rumo ao ponto de ônibus mais próximo da escola. Deixou sua mãe com mais perguntas do que respostas nas mãos. Nem por isso Lucy ficaria parada sem fazer nada.


			Rapidamente, ela voltou à sala dos professores e caminhou até um pequeno cacto que havia em cima da sua mesa e o tocou. Assim que a conexão foi feita, mentalizou um rosto conhecido que, mesmo estando muito longe, ajudaria nessa situação.


			— Troy. Aconteceu ou vai acontecer algo e acho que o filho do Patrick pode estar envolvido. Uhum… Sei. Isso mesmo. O Nigel saiu correndo daqui para tentar evitar algo, mas não soube dizer o que era. Não, ele não costuma errar com essas coisas. Meio Ôniros, meio Mandela e nem um pedaço Cura esse meu filho. Pois é. Devo avisar o Patrick? Ok, ok. Obrigada por cuidar disso. E, Troy, acho que aquele garoto que nunca vejo pode estar envolvido. É. Não pode ser coincidência. Sim, sim, eu sei. Também espero que não seja nada, mas não devemos correr riscos, certo?
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			Jay já havia digerido a cena da melhor maneira possível. Estava muito ferrado. Quatro contra um era uma contagem covarde demais. E ainda havia o sueco. Estava com medo, claro. Mas a cada segundo, cada momento vendo que seria inevitável brigar, o tremor nas mãos foi cedendo, o latejar em seus ouvidos também. Não tentou conversar ou correr, apenas ficou ali parado olhando a tudo e, sem querer, ficando incrivelmente calmo.


			Claiton odiou o que viu. Adorava o medo. Gostava que tentassem negociar ou implorar e aquele boçal do Jay Mac estava tirando isso dele. Havia outras maneiras de fazer o garoto implorar, mas teria que deixar para outro dia, hoje o sangue do Jay espalhado no chão bastaria e mandou os dois puxa-sacos pegarem o garoto.


			Tudo aconteceu muito rápido. Os dois caminharam meio desajeitados na direção de Jay, que acertou um belo soco bem no nariz de um, mas o outro o agarrou e os dois caíram juntos. Por um segundo, o garoto percebeu o quão incômodo seria brigar no chão. Dispondo de força e velocidade, pôs-se de pé bem a tempo de evitar um chute na cabeça.


			Com a adrenalina, seus pensamentos foram ficando desconexos e ele foi se soltando cada vez mais. Chutou com violência a virilha do idiota que estava se levantando e quase conseguiu se esquivar de um golpe que o atingiu de raspão no lado da cabeça. Bloqueou outro e acertou um chute reto, bem no meio dos peitos do colega, que caiu para trás com a força do impacto.


			Para olhos desatentos, pareceria que Jay era o melhor lutador da cidade, mas a verdade está muito longe disso. Os dois adversários eram lentos, mais lentos do que pessoas lentas em uma caminhada. Era como se eles estivessem dopados, drogados ou algo assim e apenas por isso Jay os estava maltratando daquele jeito. A possibilidade de eles estarem drogados lhe ocorreu quando ambos se levantaram e investiram contra ele como se tivessem acabado de chegar. O nariz de um estava completamente torto, jorrando sangue mais escuro do que Jay pensou ser possível. Droga! Esses caras devem estar muito chapados para estarem vindo de novo! Havia uma nova onda de medo nesse pensamento, pois como vencer alguém que parece não sentir dor?


			Vendo medo nos olhos de Jay, Claiton ficou satisfeito, mas não tinha a intenção de passar a tarde toda ali. Queria ver o Sasquatch sofrer, implorar para que ele fizesse a dor e a humilhação pararem, mas já havia alguns curiosos observando a cena e seria questão de tempo até que algum bom samaritano chamasse a polícia. Com uma palavra, comandou os dois de volta para perto de si e apenas olhou para o grandalhão sueco.


			A briga em si foi rápida, mas começou de maneira um pouco teatral. Anders Hammback estalou o pescoço enquanto apertava as mãos uma na outra. Jay alongava os braços como via nos filmes. Nada muito impressionante, mas trouxe um pouco mais de tensão à cena. Claiton adorou.


			— Me desculpe por isso, Jay. — O sueco parecia um pouco triste, mas Jay não se importou. Investiu com um chute frontal aparado na força pelo sueco. O grandalhão deu dois passos curtos e desferiu um soco, de cima para baixo, na cabeça de Jay, que não conseguiu se esquivar a tempo. Tonto, recuou sentindo o rosto quente e um olho fechando. Droga… Eu estou sangrando? Que coice! Os pensamentos eram vagos e rápidos. O sueco avançou novamente, dessa vez fintando um golpe com a esquerda e, assim que seu oponente se esquivou, soltou um soco de direita bem na altura dos rins, o que fez com que Jay sentisse dor de verdade. Acuado e sentindo quase ódio por estar apanhando tão feio assim, o garoto passou à ofensiva com o que estava disponível na hora. Agarrou um extintor de incêndio, fez menção de usá-lo como arma e isso fez o sueco parar. Nos momentos de desespero, vemos do que somos feitos e Jay é feito de algo semelhante aos seus pais. Largou a arma improvisada, tentou se acalmar. Independentemente do que acontecesse, ele iria para cima do Hammback com as mãos vazias.


			Ficando fraco e na defensiva, Jay percebia que iria apanhar ainda mais se não fizesse algo logo. Sentiu um pequeno choque ao redor do pescoço e uma imagem se formou em sua mente. Seu coração desacelerou e ele soube o que fazer. A imagem era algo que havia visto em algum lugar incerto. Avançou para cima do sueco e desferiu um direto contra seu rosto. O grandalhão percebeu a finta, deu um passo na diagonal para dentro da guarda de Jay, mas escorregou em uma poça de sangue e seu joelho cedeu. Aproveitando o momento, Jay se abaixou rápido como um raio, agarrou as pernas do oponente na altura dos joelhos e as puxou com toda a sua força para cima e para trás. Algo em sua mente dizia que ele tinha tido muita sorte, mas não importava naquele momento, pois, sorte ou não, funcionou.


			Sem equilíbrio, o sueco ainda tentou se firmar fazendo força para baixo apoiado na perna boa e tentando se agarrar ao Jay, mas isso só piorou sua queda iminente. Grande, pesado e, agora, extremamente rígido, Hammback foi ao chão com força, sua cabeça quicando no concreto, pele e osso se abrindo de imediato. A força do impacto foi tão grande que o próprio Jay parou de brigar, vendo o grandalhão tentar levantar e apagar com um braço levantado e as pernas trêmulas. Mais uma poça de sangue se formava no chão. Tonto e trêmulo, Jay cambaleou, sentou-se encostado em uma pilastra e ligou para o serviço de emergência.
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			Quando Nigel chegou ao ponto de ônibus e não viu nada, nem Jay, nem ninguém relevante para a situação, seguiu correndo até a estação do metrô. Era muito mais longe e correu com toda a sua força, pois a urgência latejava em sua mente. Quando chegou na estação, viu uma cena grotesca. Hammback estava esticado no chão e o Jay estava sentado encostado em uma pilastra, próximo. Havia muito sangue no chão e ambos pareciam mortos. Uma multidão de curiosos falava com excitação e alguns ainda filmavam a cena. Nigel abriu espaço e ligou para a emergência, mas foi avisado de que unidades já estavam a caminho. Sem saber o que fazer, aproximou-se e falou com Jay, que apenas balançou a cabeça, parecendo meio alheio à presença do amigo. Lágrimas saíam de seu olho bom, o outro estava completamente inchado e coberto de sangue.


			Troy não demorou a chegar, mas, ainda assim, chegou tarde. Passou pela estação de metrô, identificou Nigel e o Jay e se concentrou no outro garoto que estava caído, quase morto. Afastou-se dos olhares curiosos, puxou a adaga que estava presa ao seu cinto, cortou a mão e, com o sangue escorrendo, mentalizou a Lucy.


			— Seu filho tinha razão, pegaram o Jay, mas não de jeito. Sim. Não tem nenhum desmorto ou sanguessuga ou seja lá o que possa ser o tal garoto, só um rapaz humano mesmo. Uhum. Deve viver, não sei. De qualquer maneira, eu vou falar com o Mac e, desta vez, espero que possamos somar esforços para encontrar esse desgraçado. Sim. Não podemos correr riscos assim com esses dois. Claro. Eu vou embora pelo mesmo caminho. Pois é, gente demais por aqui.


			E com isso, Troy se afastou vendo uma equipe do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) chegar.


		




		

			
Capítulo 7


			A briga entre Jay, Hammback e os dois amiguinhos do Claiton havia, de algum modo, ido parar na internet. Não apenas isso como nos três dias seguintes já era um sucesso em muitas redes sociais. Na escola, o sueco estava famoso e Jay, infame, como se fosse o vilão de um filme adolescente. O garoto odiou isso e, sem muito o que fazer, vivenciava uma profunda frustração. Para piorar, ambos estavam sendo investigados pela polícia e parecia certo de que os dois seriam penalizados de alguma maneira. Não estava claro se o Claiton e seus amiguinhos sofreriam alguma punição legal.


			Além disso, Jay estava se culpando por quase ter matado o sueco. Sua mãe bem como seu advogado (isso mesmo: ele tinha um advogado agora) diziam que havia sido legítima defesa, mas nenhum dos dois viu a quantidade de sangue que saiu da cabeça do grandalhão, não ouviram o “crack” do crânio batendo no concreto. E ainda foram impedidos de entrar no hospital em que o garoto estava internado por um enfermeiro que havia visto o tal vídeo e ameaçara chamar a polícia. Jay se sentia um lixo.


			Na escola as coisas foram de mal a pior em todos os sentidos. Duas semanas depois da briga, ele estava mais isolado do que antes. As pessoas evitavam olhá-lo nos olhos, evitavam sua presença e, se pedia algo a alguém, mesmo com a maior gentileza possível, a resposta vinha seguida de silêncio, muxoxos ou um “Sim, senhor!” sarcástico. Cabisbaixo, Jay se sentia pior a cada dia. Todos o tratavam como se fosse um desses valentões idiotas e, em parte, era como se sentia.


			Estar sozinho era algo a que o garoto já havia se acostumado. Desde que se lembra, nunca teve amigos. Seu primeiro e único amigo foi o Nigel e eles só se conheceram há pouco mais de dois anos, na própria EAB. A Miss Lucy havia chegado na escola para lecionar história e, para a surpresa de Jay, ela disse que conhecia seu pai, lá de Nova Iorque. Apresentou o filho Nigel e a empatia deles foi imediata. Conversavam por horas, dormiam um na casa do outro, saíam juntos e tudo o mais que melhores amigos fazem juntos.


			Para ele, o isolamento era normal, mas ser temido e desprezado por todos era algo novo e totalmente desagradável. Nunca havia brigado na vida e ninguém, a não ser o nojento do Claiton e seus amigos, costumava mexer com ele. E foram eles quem começaram tudo! Eles vieram atrás de mim e eles começaram a briga toda! Eles, eles e eles! Para piorar ainda mais o sentimento de injustiça, o idiota do Claiton não apareceu em momento algum. Ele não apareceu nos vídeos, ninguém falava dele ou sequer especulavam. Parecia que ele sequer existia naquele contexto. Como se fosse um fantasma, uma ilusão. O Nigel tentava ver um lado bom naquilo tudo, mas para Jay era impossível. A briga não ajudou em nada, não resolveu nada e ainda havia o Anders. Todas as vezes em que fechava os olhos, ele via o sueco escorregar e o barulho de sua cabeça batendo no chão. Dia após dia, Jay sentia que seria consumido pela culpa e não fazia ideia de como se livrar disso.
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